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INTRODUÇÃO 
A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (BRASIL, 1996), estabelece, no artigo 4º, inciso III, que faz parte do direito à educação e do dever de educar, o “atendimento educacional especializado gratuito aos educandos” com necessidades especiais, “preferencialmente na rede regular de ensino” e “em todos os níveis, etapas e modalidades”, explicitando, assim, o direito de acesso ao ensino superior, por parte do discente, e o dever do Estado de proporcionar além desse acesso, a permanência do estudante no ambiente escolar. A LDB pressupõe, portanto, que haja a capacitação do corpo docente, a fim de proporcionar ao estudante, com ou sem necessidades especiais, além de um ambiente de aprendizado adequado a suprir as suas necessidades, a utilização de metodologias pedagógicas que potencializem o processo ensino-aprendizagem de todos os estudantes. 

Segundo a Sinopse Estatística da Educação Superior de 2019 (INEP, 2020), no Brasil são 2.598 estudantes matriculados no ensino superior diagnosticados com cegueira e 13.906 com diagnóstico de baixa visão, totalizando 16.504 estudantes com algum tipo de deficiência visual. No período entre 2009 e 2018, o censo da educação apontou um aumento de 113% no número de matrículas de alunos com algum tipo de deficiência no ensino superior.

Importa, aqui, distinguir cegueira de baixa visão. A cegueira consiste em “uma alteração grave ou total da visão, afetando a capacidade de perceber cor, tamanho, distância, forma, posição ou movimento”, enquanto que a baixa visão indica “uma grave perda visual, ou seja, é a redução da acuidade visual”, embora persistam “resquícios de visão” (GARCIA; BRAZ, 2020, p. 628).

O curso de musicoterapia da Universidade Estadual do Paraná (Unespar) tem “por concepção a formação do profissional integrado e habilitado para o uso da música, para finalidades que ultrapassam o fazer artístico musical e alcançam a transformação do ser humano”, e, dentre as suas finalidades, “atuar, de forma significativa, nas manifestações musicais inclusivas, instituídas ou emergentes” (UNESPAR, 2022).

Já se tem conhecimento de algumas das barreiras impostas pelo ambiente físico e enfrentadas pelos estudantes com deficiência visual no ambiente universitário de cursos de musicoterapia, como se vê de pesquisa anterior sobre o tema (ARRUDA; ANSAY, 2010). Porém, quais seriam as barreiras impostas pelo ambiente virtual a esses alunos? Como se dá a adaptação do ensino de disciplinas práticas relacionadas a instrumentos musicais no ambiente virtual? E quais seriam também as possibilidades propostas por este “novo” ambiente de cursos de Bacharelado em Musicoterapia? 

Denomina-se, para efeito deste artigo, o ambiente como “novo” pelo motivo de que os cursos da Unespar, antes totalmente presenciais, se adaptaram para a modalidade remota a fim de continuar o período letivo, em virtude das medidas de distanciamento e até isolamento impostas pela pandemia de Covid-19 enfrentada pelo mundo. Além disso, utiliza-se neste trabalho o conceito de ensino em modalidade remota como aquele em que “educação à distância é o aprendizado planejado que ocorre normalmente em um lugar diferente do ensino, o que requer comunicação por meio de tecnologias e uma organização instrumental especial” (VERMELHO, 2014).

Veja-se que, se um estudante com cegueira ou baixa visão enfrenta dificuldades nos ambientes tradicionais de sala de aula, no novo ambiente exigido pela emergência Covid-19, tais dificuldades podem aumentar, visto que parte da interação entre estudantes e professores se faz por meio de telas de computadores e aparelhos móveis (celulares, tablets etc.), ou seja, um ambiente visual. Some-se a isso o fato de que nem sempre as plataformas de educação à distância adotadas pelas universidades são acessíveis a pessoas com cegueira ou deficiência visual, as quais, além disso, dependem de softwares que façam a leitura de telas, chats e outros recursos adaptativos, ou o auxílio de outras pessoas para conseguirem acompanhar as aulas.

Aqui, especifica-se o processo de inclusão pertinente a alunos deficientes visuais, que são o público-alvo da pesquisa realizada. Sabendo que o processo de inclusão no ensino superior é um caminho com desafios a serem superados pelos docentes e discentes, foram analisadas gravações de entrevistas realizadas durante as lives realizadas, em 17 de julho de 2020, pelo Núcleo de Educação Especial Inclusiva (NESPI) e pelo Centro de Educação em Direitos Humanos (CEDH) e ambos da Unespar, com estudantes com deficiência visual daquela universidade estadual, buscando fazer um levantamento de categorias de análise, de acordo com os preceitos da análise de conversação e fala, e documentar as estratégias, dificuldades e adaptações vivenciadas pelos participantes, assim como discutir possibilidades desse processo no ambiente virtual.A introdução deve apresentar os elementos constitutivos do problema e da problemática de pesquisa, além dos objetivos a serem trabalhados no decorrer do texto. Pode ainda conter o recorte teórico e temporal do objeto de investigação além da fundamentação teórica que embasou a pesquisa de Iniciação Científica. 
MATERIAIS E MÉTODOS 
Para alcançar os objetivos propostos, inicialmente foi realizado um levantamento bibliográfico, investigando artigos acerca da inclusão de pessoas como deficiência visual no ensino superior em cursos de musicoterapia em universidades públicas brasileiras com educação remota. 

O levantamento se deu nas bases de dados específicas da musicoterapia – Brazilian Journal of Music Therapy (BRJMT, anteriormente designada Revista Brasileira de Musicoterapia), editada pela União Brasileira de Associações de Musicoterapia (Ubam), e a Revista InCantare, publicada pelo curso de musicoterapia da Unespar – e em bases de dados de áreas gerais – Banco de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e Scientific Electronic Library Online (SciELO). Foram utilizadas as palavras-chave “musicoterapia”, “deficiência visual”, “ensino superior”, “inclusão” e “ensino remoto”, ou os descritores a elas correspondentes, de acordo com os requisitos das bases de dados pesquisadas, em diferentes combinações. 

Foram encontradas duas publicações que se enquadravam no escopo buscado com o levantamento, sendo um da BRJMT, intitulado “Pandemia da covid-19 possibilidades para democratização da educação à distância em processo de inclusão musical digital”, de Paulo Eduardo Mauá e Gunnar Glauco de Cunto Carelli Taets (2021), e um dos anais do XXII Fórum Paranaense de Musicoterapia, intitulado “A trajetória de alunos cegos em cursos superiores de Bacharelado em Musicoterapia”, de Noemi Nascimento Ansay e Mariana Lacerda Arruda (2010). 

Mauá e Taets (2021) relataram a experiência do processo de inclusão musical digital com participantes cegos ou com baixa visão no projeto Música Transformando Vidas (PROMUVI). Os autores constataram que a utilização de Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) se mostrou muito valiosa para o aproveitamento da experiência, evidenciando novas formas de ensinar e aprender, estimulando a inovação de propostas pedagógicas por parte dos professores que precisaram adquirir novas competências e habilidades para enriquecer o processo ensino-aprendizagem. Por fim concluíram que os participantes expressaram vontade de continuar com as aulas virtuais mesmo após o período emergencial imposto pela Covid-19, ainda que com todos os obstáculos pertinentes ao ambiente remoto como o delay, reverberação, instabilidades de conexão e etc. 

Ansay e Arruda (2010) realizaram questionários com alunos cegos matriculados no curso de Bacharelado em Musicoterapia de três faculdades brasileiras diferentes e a partir das respostas dos questionários levantaram quatro categorias de análise, sendo elas: ingresso no curso através do processo seletivo, prova específica de música, barreiras de ordem física, estrutural, atitudinal encontradas no cotidiano acadêmico, caminhos e estratégias encontradas para superar formas de exclusão e discriminação no ensino superior, e acessibilidades no fazer musical dos alunos e sua importância no exercício profissional. A partir da análise das categorias constataram falhas relacionadas ao treinamento dos ledores, a falta de provas em Braille, obstáculos físicos relacionados à arquitetura dos campi, a falta de estrutura e apoio para que os alunos cegos exerçam sua autonomia e o despreparo dos professores para ensinar alunos cegos.

Feito isso, foram analisados os vídeos de lives realizadas pelo NESPI e CEDH do Campus de Curitiba II da Unespar, com estudantes cegos ou com baixa visão, com base no método de análise de conversação e fala propostos por Greg Myers (2002). Esclarece-se que dos encontros abertos referidos participaram três estudantes, todas do sexo feminino, sendo duas delas do curso de Bacharelado em Musicoterapia. 

Para a análise, foram realizadas transcrições das falas das estudantes deficientes visuais do curso de Bacharelado em Musicoterapia nos referidos encontros abertos, para possibilitar a melhor utilização dos dados nesta pesquisa. Nas transcrições, as identidades das participantes são preservadas, sendo utilizadas apenas as letras “E.” e “L.” para diferenciação de falas de cada uma delas.

A análise de conversação e fala proposta por Myers permite “[...] mostrar como os participantes juntam e contrastam atividades e atores (ligações que podem ser perdidas na análise de conteúdo), e como eles apresentam mutuamente seus pontos de vista” (BAUER; GASKELL, 2002, p. 273). A partir da análise de conversação e fala com relação ao processo de inclusão durante o ensino emergencial em âmbito remoto, foram levantadas as estratégias utilizadas e identificadas quais são as problemáticas específicas relacionadas às plataformas de ensino à distância utilizadas, aos equipamentos, ou ao contexto individual das estudantes participantes.
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A partir da transcrição das falas contidas nos vídeos dos encontros e análise dos conteúdos foi possível levantar quatro diferentes temas de investigação: I – Disciplinas práticas e teóricas em âmbito remoto; II – Equipamentos e tecnologias para acompanhar as aulas online; III – Diálogo com professores, colaboradores e alunos do curso; IV – Estratégias para o melhor aproveitamento e inclusão no ambiente remoto de aprendizagem. Cada um desses temas será abordado em tópicos específicos, que se seguem.
Disciplinas práticas e teóricas em âmbito remoto

Sobre o tema I – Disciplinas práticas e teóricas em âmbito remoto, as estudantes participantes dos encontros manifestaram não haver prejuízo substancial nas disciplinas teóricas. L. afirmou que, “nas matérias dissertativas em que a gente tem que ler textos e elaborar artigos, ou seja, ler e escrever, não houve tanto prejuízo, pois dá para fazer normalmente”.

Já nas disciplinas práticas musicais, foi possível observar maior prejuízo e dificuldade em sua realização no ambiente remoto. Como E. afirmou, “são necessárias ações metodológicas para que todos aprendam e que eu possa aprender de outra forma também, que o professor também possa nos dar oportunidades de conhecer outras maneiras de aprender”. Além disso algumas destas disciplinas práticas foram adiadas devido à impossibilidade de sua realização virtualmente. Fica evidente com essa fala de E. que os professores precisam tomar conhecimento das habilidades e dificuldades específicas dos estudantes e adotar as “ações metodológicas” e outras providências, para que os mesmos sejam integrados às atividades realizadas em meio remoto.

Por outro lado, ainda que com as dificuldades apresentadas, as participantes afirmaram ter sido melhor dar continuidade às disciplinas, mesmo que com todas as dificuldades que foram por elas vivenciadas, do que as adiar. Sobre isso L. afirmou que “é melhor continuar e seguir como dá e fazer o que dá, porque é melhor a gente agir enquanto há vida, porque o ócio não traz progresso nenhum”.
Equipamentos e tecnologias para acompanhar as aulas online

Sobre o tema II – Equipamentos e tecnologias para acompanhar as aulas online, ambas as estudantes afirmaram possuir notebook, celular e internet para possibilitar o acompanhamento das aulas. A estudante E. ressaltou que possui as condições físicas e materiais, “mas precisamos lembrar que, para que aconteça essa aprendizagem, a gente tenha em mente o que fazer e como fazer, para que possamos atingir nossos objetivos”. Sugeriu ainda a possibilidade de que os professores disponibilizem audiolivros, videoaulas, filmes dublados e que, principalmente, possibilitem a apresentação oral dos trabalhos específicos de cada disciplina. Foi positivamente ressaltada, também, a atitude dos professores de realizarem a descrição dos slides apresentados em aula, o que possibilitou maior integração no processo de ensino-aprendizagem. 

Outros aspectos importantes relacionados ao tema foram a instabilidade da conexão de internet, em que E. afirmou que “a internet também caía muito e eu não sabia voltar, quando conseguia voltar a aula já havia terminado” e a dificuldade em adaptar e estabelecer um ambiente silencioso para acompanhar as aulas em casa.
Diálogo com professores, colaboradores e alunos do curso

Sobre o tema III – Diálogo com professores, colaboradores e alunos do curso, as participantes afirmaram que houve acolhimento e auxílio dos colegas para a superação das dificuldades encontradas e foi indispensável a relação com o Centro Acadêmico de Musicoterapia (CAMT). O CAMT foi uma importante instância de apoio, ao qual as estudantes apresentavam os obstáculos encontrados e, junto com os representantes do centro acadêmico, buscavam formas de superá-los, como fica evidente na seguinte fala de E.: “Precisamos da ajuda do pessoal do centro acadêmico para que possamos ajudá-los a nos ajudar”.

Houve também algumas dificuldades em estabelecer um diálogo claro com alguns professores. A propósito, E. afirmou que alguns professores não sabiam que ela é deficiente visual, o que dificultou sua participação ativa no processo de aprendizagem dessas disciplinas específicas. Nas suas palavras: “Eu continuei assistindo e fazendo tarefas em casa, umas eu mandei outras não, mas se tivesse tido o diálogo quem sabe não teria sido bem melhor [...]”. 

Essa fala evidencia a fundamental importância do estabelecimento do diálogo entre professor-aluno, a fim de proporcionar o melhor desenvolvimento do processo de aprendizagem. Através deste diálogo o professor pode conhecer melhor as especificidades dos alunos, suas habilidades e dificuldades, tornando-se apto para realizar adaptações metodológicas no seu plano de ensino, incluindo os alunos com deficiência visual e potencializando sua capacidade de participação e compreensão dos conteúdos compartilhados em aula.
Estratégias para o melhor aproveitamento e inclusão no ambiente remoto de aprendizagem

Sobre o tema IV – Estratégias para melhor aproveitamento e inclusão no ambiente remoto, as participantes afirmaram ser de extrema importância que se possibilite diferentes formas de aquisição de habilidades propostas por cada disciplina, favorecendo todos os estudantes, sendo que cada um possui sua melhor forma para adquirir a habilidade proposta pela disciplina específica. E. afirma que “se todo mundo souber quais são minhas habilidades e do que eu sou capaz, pode se fazer com que realmente eu apreenda e que consiga estar no mesmo patamar do que as pessoas que são ‘normais’”, e complementa dizendo: “então é só eles saberem do que eu sou capaz e de que forma os professores vão fazer com que essas habilidades possam aparecer para que eu possa fazer um pouco mais”. 

Na oportunidade dos encontros abertos, os cursos da Unespar estavam utilizando, para apoio à aprendizagem, o software livre Moodle, acrônico de Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment. Porém, o uso dessa plataforma de ensino à distância gerou problemas para as estudantes com deficiências visuais, pois não possui recursos de acessibilidade que possam suprir a cegueira ou a baixa visão, como outros aplicativos.

Observa-se que a dificuldade de acesso à plataforma foi relatada para além da falta de acessibilidade pertinente ao site, como afirmou L.: “eu não me estresso com o Moodle porque eu vejo muitas pessoas, não são só os cegos, perguntei para vários amigos: vocês estão conseguindo trabalhar com o Moodle? Ninguém. Então não são só os cegos, pessoas que enxergam também tem altos ‘atravancos’ com o Moodle, mas é uma questão de tempo, ele ainda não é acessível, acabou de ser implementado na vida de todo mundo e com o tempo vai ser acessível também porque tudo leva tempo para se estabilizar”.

Por outro lado, L. ressaltou que a flexibilidade e o acolhimento dos professores com relação ao envio de trabalhos e tarefas relacionadas à plataforma Moodle. Foi uma estratégia que beneficiou a sua participação nas disciplinas. Afirmou, ainda, que “Quando tentei acessar o Moodle eu não consegui, pedi para meu filho e ele também não conseguiu. Vieram os professores com aquela calma e aquele sossego e disseram ‘envie para a gente as tarefas como você conseguir’”.

Evidenciando a necessidade do constante diálogo a fim de conhecer e potencializar as habilidades dos estudantes, atuando em prol da inclusão e permanência dos estudantes com deficiência visual no ensino superior Freire (1996, p. 76) afirma:

O mundo não é. O mundo está sendo. Como subjetividade curiosa, inteligente, interferidora na objetividade com que dialeticamente me relaciono, meu papel no mundo não é só o de quem constata o que ocorre, mas também o de quem intervém como sujeito de ocorrências, o educador não pode abrir mão do exercício da autonomia, pedagogia centrada na ética, respeito a dignidade aos educandos.
Outros resultados

Verifica-se, por fim, que as produções acerca do tema da educação inclusiva de estudantes com cegueira ou baixa visão, circunscrito na área da musicoterapia, ainda são muito escassas, embora se trate de tema complexo, a exigir maiores estudos. O número baixo de publicações encontradas pode se relacionar com o baixo índice de estudantes deficientes visuais matriculados nos cursos. Isso pôde ser constatado pelos autores, ao entrarem em contato com os coordenadores dos cursos de Bacharelado em Musicoterapia de outras universidades públicas brasileiras, sendo que, dentre essas, a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), em Belo Horizonte (MG), a Universidade Federal de Goiás (GO), em Goiânia (GO) e a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), no Rio de Janeiro (/RJ) informaram que não possuíam nenhum estudante com deficiência visual matriculado nos cursos lá ministrados. Através do contato com a coordenadora do NESPI da Unespar verificou-se que havia uma estudante cega e uma com baixa visão matriculadas no curso de Bacharelado em Musicoterapia da Unespar.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através da análise das falas das participantes da pesquisa, foi possível observar obstáculos e superações vivenciadas durante o ensino em âmbito remoto emergencial no curso de Bacharelado em Musicoterapia da Unespar. Alguns obstáculos de diversas naturezas se apresentaram no processo: de ordem física, como a adaptação dos espaços próprios para melhor aproveitamento das aulas online; de ordem tecnológica, compreendendo a acessibilidade das plataformas utilizadas nas aulas em âmbito remoto; de ordem metodológica, envolvendo estratégias pedagógicas para o melhor aproveitamento do processo de aprendizagem pelas alunas deficientes visuais; e de ordem social, abarcando o processo dialógico entre professores, alunos e demais colaboradores.

Além dos obstáculos foi possível observar, também, que as ações de acolhimento e flexibilização por parte dos professores foi importante para a inclusão e a permanência das alunas com deficiência visual no curso em âmbito remoto emergencial, assim como o auxílio do CAMT prestado às alunas quando necessário.

O processo de adaptação pedagógica para o desenvolvimento de formas inclusivas de educação deve ser sempre uma constante do ensino em todas as suas modalidades. Há que se levar em conta que os alunos deficientes visuais não podem ter seu direito à educação reduzido, mesmo em situações excepcionais, como a que foi propiciada pela emergência da Covid-19 em todo o mundo. Em especial, há necessidade de preparo e conhecimento das instituições de ensino sobre como proporcionar um processo de ensino-aprendizagem, de modo a evidenciar e desenvolver as habilidades desses estudantes, assim como auxiliá-los a superar as barreiras que acaso enfrentem.

Algumas das sugestões estratégicas para desenvolver melhor o processo de inclusão no ensino superior propostas pelas estudantes foram: a disponibilização de audiolivros; a utilização de filmes dublados nas aulas; e a possibilidade de apresentação oral de trabalhos dissertativos. Com exceção dos audiolivros, que precisam ser disponibilizados pelas editoras ou autores, as outras propostas se mostram de simples implementação pelos professores e possibilitam o melhor desenvolvimento pedagógico inclusivo de estudantes deficientes visuais.

Constata-se através da análise das falas das estudantes com deficiência visual que mesmo com os obstáculos enfrentados no ensino remoto em âmbito emergencial foi possibilitada a permanência e a continuação do ano letivo, principalmente pelo auxílio de colegas, professores e do CAMT. As mesmas também concordaram em afirmar que apesar das perdas inerentes à essa modalidade de ensino era mais proveitoso enfrentar as dificuldades e se adaptar à forma de aprendizagem remota do que cancelar o ano letivo.

Como não foi possível obter dados dos cursos de Bacharelado em Musicoterapia das outras universidades púbicas, a presente pesquisa se ateve ao curso da Unespar, por ter sido a única universidade que declarou possuir em seu corpo discente estudantes com deficiência visual matriculadas no curso.

Não se buscou, com esta pesquisa, produzir conclusões e finalizar a discussão sobre o processo de inclusão de estudantes deficientes visuais no ensino superior, mas sim fomentar o debate e documentar como esse processo se deu no momento emergencial que ocorreu durante a pandemia de Covid-19, especialmente no seu início, ou seja, no seu período mais crítico. Busca-se com esta pesquisa fornecer material para que surjam novas discussões, estratégias e para que se pense possibilidades para o melhor desenvolvimento do ensino superior inclusivo.
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